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			A Deus, por transformar a vida de cada família.
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			CAPÍTULO I


			Áustria-Hungria


			O ano era 1910, exatamente dia 10 de janeiro. Eu estava na Áustria-Hungria, estava resolvendo um caso paranormal, faltavam 10 dias para eu voltar para o Brasil.


			No ano seguinte, estava marcada uma palestra para eu comparecer no teatro municipal na cidade de Rio de Janeiro, no Brasil, eu nunca tinha visto um caso tão complicado como aquele. Essa história tinha começado já um ano antes, na cidade de Barbacena, Minas Gerais.


			Me chamo Josenias, vou lhe contar sobre uma das minhas lutas contra as forças do mal.


			Hermes Rodrigues da Fonseca era militar, ele foi, em 1910, o primeiro gaúcho a ser eleito presidente da República.


			As roupas daquela época encantavam muito, saias mais curtas, sem espartilho e cabelos chanel. Por causa do clima tropical, as brasileiras gostaram muito dessa moda de vestido tubulares e curtos com os braços à mostra. 


			Era um estilo muito ousado para aquela época, mas as mulheres estavam em mudanças, procurando algo novo!


			Os homens usavam calças de linhas pretas ou cor bege, dependendo muito da hora, dia ou da ocasião, os trajes sempre deveriam ser formais. Sóbrios e elegantes, durante ou fora do horário do trabalho, as características básicas das roupas masculinas eram sempre usar tons escuros e discretos, nunca chamativos demais. As roupas sempre deveriam estar bem passadas e bonitas, durante o dia. Os homens que eram relaxados com sua aparência sempre eram malvistos e tinham sua reputação arruinada, fazendo as moças se afastarem. Os homens daquela época eram muito mais formais do que os de hoje! 


			Todos os cavaleiros deveriam vestir calças, coletes e um chapéu correto dentro das ocasiões, cada momento tinha sua roupa certa, desde uma dança num baile a uma simples caminhada. Andar pelas ruas apenas com as roupas de baixo, mostrando as mangas da camisa, era muito impróprio, era visto como algo desrespeitoso e vulgar. Por isso, os homens deveriam usar coletes. Essa peça era essencial para as vestimentas masculinas, os coletes geralmente eram peças simples, sem mangas, com pescoço profundo ou raso, com botões na frente. Alguns pequenos bolsos na parte da frente dos coletes eram frequentemente usados para pôr o relógio ou corrente. 


			Era muito comum o uso de casacos e jaquetas por cima da blusa e colete. Como os Frock Coats, The Tuxedo (Smoking), Norfolk jacket, Sack Jackets. 


			Os chapéus também eram uma peça muito importante naquela época. Havia vários modelos populares, a Cartola o Boater Panamá, Homburg, Pork Pie e, a famosa, Boina.


			As casas, em 1910, eram muito magníficas. Geralmente, havia uma grande mesa de madeira robusta e pesada que ficava no meio da cozinha para preparar os alimentos e sempre era usada pelas cozinheiras.


			Os pisos da época eram de pedra polida ou ladrilho recortado. Nas regiões das mesas, podia ter piso de madeira que suportava melhor o peso da mesa.


			As paredes eram muito altas e as janelas eram colocadas o mais alto possível, isso ajudava a tirar o calor da casa, fazendo o ar circular por tudo. Nas decorações, cortinas de tecido cheio de babadinhos, paredes cheias de estampas em madeira. 


			Os utensílios eram panelas de ferro ou cobre e não podia faltar o caldeirão de ferro e um grande tacho de cobre. As pessoas não comiam na cozinha, usavam um cômodo ao lado que se chamava copa.


			As copas eram como a sala de jantar de hoje em dia, as mesas eram sempre grandes, bem apresentadas, com um grande forro bordado ou de renda. Era comum ter uma cristaleira, na qual ficavam as louças da casa, copos, pratos, travessas e muitos outros itens.


			Sempre nas janelas, havia cortinas grandes e exageradas de detalhes. Sempre um lustre sobre as mesas, isso era muito chique.


			As pessoas que tinham uma grande condição financeira possuíam, em suas casas grandes casas, um grande lustre para expor sua riqueza. Nas salas de visitas, onde as pessoas faziam questão de mostrar suas riquezas, sempre havia grandes lustres, todos de vidro, esse era o primeiro sinal de quanto dinheiro eles tinham.


			Para se mostrar mais, eles tinham que ter um piano na sala de estar preto ou branco. Nas salas de visitas, era indispensável uma lareira radioativa que produzia calor sem a queima de lenha ou uma que usava lenha. Nessa época, estava se popularizando os rádios no Brasil, fazendo os brasileiros deixarem de lado a sua vitrola, que sempre era tocada depois do almoço e nos dias de festas, pois ali era o local onde todos se reuniam, onde a família recebia as suas visitas. Um grande e belíssimo sofá era muito importante na sala, geralmente era de madeira com o acolchoado de espuma, era muito confortável e elegante, sempre tinha que ter uma cadeira soberana em algum canto de destaque, essa cadeira era do homem da casa. A decoração contava com vários tapetes grandes em toda a parte. 


			Grandes cortinas, abajur e porta-retratos eram muito importantes para uma casa, artigos de decoração. O mais incrível da época era a estampa de madeira nas paredes, isso era sinal de riqueza.


			Nas maiorias das casas, tinha papel de parede, mas nas casas dos ricos tinha estampa de madeira, isso era muito mais chamativo, dava um ar de nobreza às casas. 


			Havia também as salas de leituras. Era uma sala com estantes cheias de livros e alguns sofás, muitas cortinas e papéis de paredes.


			Nessas casas, sempre tinha os quartos do casal no andar superior. Esses quartos sempre tinham uma grande decoração, o quarto do casal era chamado de quarto principal, onde a cama era o ponto central. Elas eram cobertas com grandes lençóis e muitos travesseiros com babados, fitas de rendas e muitos outros adereços. Todas as cortinas tinham que combinar com a cama, tapete e com o papel de parede. Todos os quartos tinham uma mesinha de banheiro, era uma mesinha alta com uma bacia de porcelana e um jarro com água que era usado para se limpar antes de dormir e de se levantar. Todas as mulheres ricas tinham a sua penteadeira com um grande espelho. 


			Nos pés da cama, tinha um baú que era usado para guardar vestido grande e anáguas volumosas, quando fechado, servia como banco e ajudava nas horas de se vestir. 


			Nos banheiros dos ricos, tinha uma banheira de porcelana e um vaso sanitário, alguns tinham os esguarda-pés, uma espécie de banheira pequena para lavar os pés antes de dormir, um dos luxos. As paredes eram cheias de azulejos delicados, coloridos e cheios de estampas.
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